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INSUCESSO E ABANDONO ESCOLAR

Na execução deste trabalho dissociamos as causas do insucesso escolar em dois tipos: as causas conjunturais e as causas estruturais. Ao efectuarmos esta divisão apercebemo-nos que ao solucionarmos estas causas teríamos também abolido 90% das causas para o abandono escolar, pois das negativas às faltas é um pequeno passo.
As causas conjunturais são passíveis de se resolver pois a sua enunciação remete-nos de imediato para a sua deliberação, por exemplo, ao dizermos que a carga horária é elevada é irreflectido dizermos que esta tem de ser atenuada para se melhorar o aproveitamento substancialmente. Contudo estas causas, apesar de importantes, têm uma solução relativamente fácil.

Por outro lado, temos as causas estruturais, causas que são as grandes chaves do problema, cuja resolução não é fácil, nem dá frutos imediatos. Estas causas, se resolvidas, só iriam dar respostas corpóreas a médio prazo.

Foi nestas últimos que centralizámos a nossa atenção e é de encontro e em resposta, de certa forma, que elaborámos as medidas que expomos.

Um dos problemas chave do insucesso escolar é a falta de acompanhamento dos pais e/ou encarregados de educação aos seus educandos. “Manipulando” os seus educandos a maioria das vezes que os alunos se sentem desmotivados, carenciados, perturbados, o que pode conduzir à indisciplina e a comportamentos recíprocos de desordem e desacato a individualidades superiores. 

É de encontro à resolução deste problema que apresentamos a nossa primeira medida.

1ª Medida: Esta medida careceria de 3 fases distintas: a primeira consistiria num acompanhamento psicológico às famílias carenciadas economicamente e/ou emocionalmente, ou ainda, famílias afectadas por situações limite, como diria Jaspers. Numa segunda fase a consolidação das instalações do ensino público. E para finalizar a terceira fase, que subsistiria em financiar todo o processo educativo até ao ensino superior.     

   Esta medida não alargava exclusivamente os horizontes dos alunos, mas da população em geral. Em virtude desta medida estaríamos a combater a falta de objectivos adquirida ao longo dos anos pelos alunos perante a realidade económica do país.
Assim, daríamos emprego a mais psicólogos incentivando, ainda, os mestrados, bem como os 49 mil desempregados de psicologia e sociologia teriam mais oportunidades de arranjarem emprego.

 Além de conseguirmos conciliar finalmente a parte pedagógica da escola, com a parte emotiva dos alunos (pois uma escola não deve servir só para ensinar uma profissão mas preparar o aluno para a realidade económica e social de um país). E ajudá-lo a transpor tudo aquilo que ele sente dificuldade em conseguir sozinho. As carências familiares e a magnitude com que vivem a vida, ou não a vivem pode causar-lhes danos irreversíveis. Esta medida precisaria de algum tempo, porque as mentalidades não se mudam de um dia para o outro, a sociedade tem de reconhecer o papel dos pais na evolução cognitiva e emotiva dos filhos, estes têm de apoiar e preocuparem-se com os filhos de forma plena e consciente, para que estes deixem de sentir complexos de inferioridade e insucesso.
 Existem outras situações chaves do nosso problema que, tal como as primeiras, exigem um elevadíssimo grau de atenção.
Hoje em dia muitos alunos não têm objectivos, ou porque a vida se encarregou de lhes dar tudo, ou porque vêem a sociedade tão decadente, com tanto desemprego, os pais sem lhes puderem dar o que querem e a verem cada vez mais licenciados a trabalharem como simples vendedores de lojas, ou recepcionistas de hotéis, depois de anos e anos de estudos. 

Perante esta parte financeira da questão do abandono escolar temos de tomar medidas específicas daí a nossa segunda medida.
2ª Medida: A criação de cursos técnicos a partir do 7º ano, adaptados minuciosamente a cada potencial de desenvolvimento das regiões com saída profissional garantida.
Só assim se combate uma falta de objectivos, as pessoas têm de lutar pelo que tencionam, senão quando se depararem com uma dificuldade não saberão como solucioná-la.
 Os cursos direccionados por regiões permitiriam uma maior motivação e a criação de propósitos seria predominante, para acabar com o abandono escolar, e optar por um ensino profissional de alta qualidade, onde cada um dos alunos seria levado a executar a sua profissão o mais meticulosamente possível— isso seria o ideal. Pois cada profissão teria técnicos de alta qualidade, formados para exercerem essas funções e, assim, não seria necessário uma licenciatura, ou um mestrado. A sociedade dá cada vez mais importância aos diplomas, tanto positivamente como negativamente. Não será íntegro nem aconselhável ter toda uma sociedade formada em cursos de utilidade zero. Seria, sim, útil termos uma sociedade especializada e competente em áreas necessárias.
Por fim, resta-nos um problema que para nós é extremamente importante: não existe uma cultura de estudo e de empenho e o “facilitismo” criado no ensino obrigatório só ajuda a sustentar ainda mais este problema. 

Outra causa ainda são os métodos de avaliação, que avaliam de maneira diversificada a matéria leccionada.
Ou seja, este problema tem de ter consequentes obrigatoriamente na aprendizagem e no êxito escolar.
 É no desenlace de todos estes problemas que se baseia a nossa terceira medida.
3ª Medida: Esta medida tem fatalmente várias etapas e podem ser aleatórias de certa forma: A preparação dos alunos de uma forma gradual para o secundário; a criação de exames práticos nas disciplinas em que os conteúdos programáticos são leccionados de forma prática e não teórica; reestruturar o sistema avaliativo de modo a dar mais importância a portefólios, escalas de atitudes e registos de incidentes; tornar o ensino mais específico, abolindo disciplinas como o estudo acompanhado e a formação cívica; integrar mais do que um professor ao mesmo tempo na mesma turma; por fim a criação de um cartão de pontos que seria carregado com pontos consoante as notas dos testes.
Esta medida acarretaria despesas acrescidas ao estado, é uma verdade, contudo, acreditamos que o nível de insucesso escolar assim como o de abandono diminuiria deveras. Com o cartão os alunos sentir-se-iam mais motivados a estudar, porque tinham prémios quando tivessem um determinado grau de sucesso, pois há exemplos de países como a Inglaterra que já o fazem. A presença de dois professores nas salas de aula promoveria uma maior concentração e possibilitaria um maior número de apoio aos alunos com dificuldades de concentração e de aprendizagem; a reestruturação do sistema avaliativo permitiria que os alunos tivessem um maior grau de interesse pelos conteúdos programáticos e pela aula; e a especialização do ensino permitiria um acrescido grau de objectividade perante o curso ou área técnica que desejariam seguir.
Estas medidas são as medidas que pensamos que resolveriam substancialmente o problema do insucesso e do abandono escolar que afecta um número acrescido de escolas em muitos países do mundo.
